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Breves Elementos Biográficos

Ruy Eugénio Marques da Cunha Mo-

reira Carvalho Pinto nasceu em Lisboa 

a 1 de Agosto de 1924. Seu pai, João 

Baptista Paes Moreira de Carvalho 

Pinto, era director de uma repartição na 

Junta do Crédito Público e, simultane-

amente, professor na Escola Comercial 

Veiga Beirão, em Lisboa. Sua mãe, Fili-

pina Ferreira Marques da Cunha Pinto, 

era doméstica. 

Ruy Pinto nunca frequentou a instrução 

primária nem os dois primeiros anos do 

ensino liceal, pois teve o pai como único 

professor. Frequentou o Liceu Pedro 

Nunes onde fez o ensino secundário 

que concluiu em 1942. 

A passagem do liceu para a faculdade 

revela uma das facetas da sua perso-

nalidade, que iria marcar toda a sua 

vida − a pluralidade de interesses que 

sempre o caracterizou [1]. Frequentou 

dois anos do curso de Belas Artes e o 

primeiro ano do curso preparatório de 

Engenharia, na Faculdade de Ciências 

da Universidade de Lisboa (FCUL). Con-

correu, no ano seguinte, ao IST onde se 

manteve três anos. Regressou à Facul-

dade de Ciências em 1950 e, em 1953, 

concluiu o 3.º ano do curso de Enge-

nharia e a Licenciatura em Ciências Fí-

sico-Químicas. O estágio foi efectuado 

na FCUL e no IRC sob orientação de Kurt 

Jacobsohn, tendo por tema, Estudo da 
Urease em vários Tipos de Feijão.

Terminada a licenciatura, Ruy E. Pinto 

candidatou-se a um curso de bioquí-

mica organizado por Hans Krebs, di-

rector do departamento de Bioquímica 

na Universidade de Oxford. Este curso, 

organizado anualmente, admitia seis 

doutorados ou licenciados de qual-

quer país, que possuíssem formação 

em Medici�na, Biologia ou Química.	

O curso era leccionado pelos docentes 

e investigadores estrangeiros daquele 

departamento em colaboração com os 

departamentos de microbiologia, quí-

mica orgânica e química inorgânica, da 

mesma universidade. Por intercessão 

de Jacobsohn, H. Krebs aceitou Ruy E. 

Pinto, o único candidato à frequência 

do curso que ainda não possuía douto-

ramento, nem era médico. Entre 1956 

e 1957, frequentou aquela pós-gradu-
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Pinto tem sido o mentor das tertúlias do Instituto Rocha 
Cabral (IRC), instituição que dirige desde 1996. Desde 
esta data, o IRC tem também acolhido vários grupos de 
investigação em História da Ciência, com os quais Ruy 
E. Pinto tem desenvolvido alguns projectos de investi-
gação. Homenagear Ruy E. Pinto é homenagear um dos 
impulsionadores da bioquímica em Portugal, bem como 
todos aqueles que contribuíram para a consolidação e a 
afirmação desta disciplina científica, nascida na Alema-
nha, nas primeiras décadas do século passado. 

Figura 1  Fotografia de Ruy E. Pinto datada 
de 1970
(Fotografia gentilmente cedida pelo Professor 
Ruy E. Pinto)
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ação em bioquímica na Universidade 

de Oxford, financiada pela Fundação 

Calouste Gulbenkian. Neste curso de 

especialização, sobre “conceitos e té-

cnicas de bioquímica moderna,”[2] teve 

também como colega, Manuel Sobrinho 

Simões, na época primeiro assistente 

na Faculdade de Medicina do Porto. 

Ambos se decidiram por uma especiali-

zação em bioquímica num dos laborató-

rios de investigação com maior renome 

internacional, na época. 

Ruy E. Pinto aventurou-se decidida-

mente pela investigação bioquímica, 

não obstante algumas dificuldades que 

teve de gerir, em particular, de carácter 

financeiro. Tal como H. Krebs refere, 

em carta dirigida à Fundação Calouste 

Gulbenkian, Ruy E. Pinto era um bioquí-

mico promissor que deveria dar conti-

nuidade à sua determinação e vontade 

de seguir uma carreira de investigação 

nesta área [2].

Tanto para Ruy Pinto como para So-

brinho Simões esta experiência em 

Oxford constituiu um desafio pessoal 

de extrema importância. No entanto, 

naquela época, a bioquímica em Portu-

gal estava ainda em estado embrionário. 

Em Lisboa, apenas Kurt Jacobsohn se 

dedicava à investigação enzimológica de 

acordo com o programa de investigação 

da sua escola de investigação fundada 

em 1929; no Porto, Francisco Carvalho 

Guerra dava os primeiros passos para 

criar um grupo de investigação na Fa-

culdade de Farmácia; e, em Coimbra, 

Arsélio Pato de Carvalho seguia-lhe o 

exemplo, no Departamento de Zoologia 

da Faculdade de Ciências e Tecnologia. 

De facto, quando regressaram, tanto 

Ruy E. Pinto como Manuel Sobrinho 

Simões tiveram dificuldades em obter 

condições que lhes permitissem desen-

volver a investigação de forma regular, 

consistente e de acordo com os padrões 

científicos internacionais, nos quais ti-

nham sido formados. 

Em 1958, Ruy E. Pinto regressou a Por-

tugal e, no ano seguinte, foi admitido 

como segundo assistente na FCUL, lec-

cionando disciplinas de vários cursos. 

Em 1966, obteve o grau de doutor em 

química pela Universidade de Lisboa, 

fruto da investigação iniciada na Uni-

versidade de Oxford, com o título Con-

tribuição para o Estudo da Glutationa. 
Oxidação-Redução em Homogenatos 
Hepáticos [3]. 

Em 1967, partiu novamente para In-

glaterra como bolseiro do Instituto para 

a Alta Cultura e efectuou um curso de 

pós-doutoramento com a duração de 3 

anos no Departamento de Bioquímica da 

Universidade de Sheffield, dirigido por 

Walter Bartley. Aproveitou parte deste 

trabalho de investigação para apresen-

tar uma dissertação intitulada Studies 
of the Changes in the Activities of Glu-
tathione Reductase and Glutathione Pe-
roxidase and of the Aerobic Oxidation of 
Reduced Glutathione by Liver [3], que 

lhe conferiu o grau de Doutor em Bio-

química na Universidade de Sheffield.

Embora pudesse ter optado por dar 

continuidade à carreira iniciada em 

Inglaterra ou noutros países, como o 

Canadá ou os Estados Unidos, Ruy E. 

Pinto decidiu regressar a Portugal. Entre 

1970 e 1976, dirigiu o grupo de investi-

gação em bioquímica no Laboratório de 

Física e Engenharia Nuclear (LFEN), na 

qualidade de director científico do La-

boratório de Investigação em Biologia. 

Nos três anos seguintes, foi director do 

Departamento de Biologia do Laborató-

rio Nacional de Engenharia e Tecnologia 

Industrial (LNETI).

Após a Jubilação de Kurt Jacobsohn, 

Ruy E. Pinto tornou-se professor con-

vidado da FCUL e, em 1979, professor 

catedrático, com vínculo definitivo, a 

partir de 1981. É a ele que se deve a 

institucionalização da bioquímica na Fa-

culdade de Ciências através da criação 

da respectiva licenciatura. Foi seu coor-

denador entre 1982 e 1994, altura em 

que se jubilou. 

Ruy E. Pinto assumiu a direcção do IRC 

em 1996, uma instituição que o marcou 

pelo papel decisivo que tivera no início 

do século XX, no desenvolvimento da 

investigação experimental das Ciências 

Biológicas em Portugal. Ruy E. Pinto su-

cede, assim, a uma plêiade de directo-

res que tanto marcaram a vida do IRC e 

o panorama científico nacional: Ferreira 

de Mira, Joaquim Fontes, Mirabeau 

Cruz e Kurt Jacobsohn. Foi, certamente, 

a consciência desta herança que o levou 

a apoiar a investigação histórica no seio 

do Instituto, a partir de 2001. Neste con-

texto, Ruy E. Pinto tem mantido acesa 

a animação das tertúlias anuais sobre 

variadíssimos temas, algumas delas de-

dicadas às figuras mais emblemáticas 

da instituição como sejam as palestras 

Ferreira de Mira e as conferências Kurt 

Jacobsohn.

Para além das actividades docentes e 

de investigação, Ruy E. Pinto acumulou 

outros cargos desde 1962. Foi consultor 

bioquímico do Hospital do Ultramar e 

do Hospital de Egas Moniz, foi membro 

do Conselho Médico-Legal, do Conselho 

Consultivo do Instituto Nacional de In-

vestigação e Pescas, do Conselho Cien-

tífico da FCUL, presidente do Conselho 

Pedagógico da FCUL, presidente da As-

sembleia de Representantes da FCUL, 

vogal da direcção do Departamento de 

Química e Bioquímica da FCUL, director 

do Centro de Estudos em Bioquímica 

e Fisiologia Animal da Universidade de 

Lisboa, e coordenador do Grupo de Bio-

química e Biologia Teóricas do IRC. Para 

além disso, foi ainda colaborador e con-

sultor de algumas publicações nacio-

nais: colaborador da Enciclopédia Verbo, 

consultor especializado da Enciclopédia 

Alfa, colaborador científico da Grande 

Enciclopédia Luso-Brasileira e membro 

do conselho científico da Revista Por-
tuguesa de Bioquímica Aplicada e da 

Bioquímica Aplicada. Foi supervisor ou 

co-supervisor de mais de uma dezena 

de dissertações de doutoramento.

Ruy E. Pinto é autor de cerca de 200 

títulos, que incluem artigos de divulga-

ção científica e de carácter pedagógico, 

resumos apresentados em congressos 

científicos e artigos de investigação 

científica [3]. Apesar do número de 

trabalhos publicados não ser muito ex-

tenso, a obra científica de Ruy E. Pinto 

constituiu uma referência internacional 

no âmbito do metabolismo oxidativo, 

que a partir de 1961 passou a ser valo-

rizada, como consequência do trabalho 

desenvolvido em Oxford e em Sheffield.

A investigação bioquímica –  
o percurso de Ruy E. Pinto

Desde a descoberta do glutationo por 

Hopkins em 1922, houve um grande 

interesse pelos estudos de oxidação-re-
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dução deste composto. Este entusiasmo 

viria a reduzir-se depois deste autor ter 

proposto, em 1931, que a oxidação do 

glutationo pelo fígado não era de na-

tureza enzimática, nem catalisada por 

heminas. 

Em 1961, Ruy Pinto mostrou existir 

oxidação enzimática do glutationo em 

meio aeróbio [4], facto que foi verificado 

pouco tempo depois por Jocelyn, em 

1962 [5], e que constituiu um grande 

avanço no estudo metabólico do gluta-

tiono. A natureza enzimática da oxida-

ção do glutationo foi estudada por este 

autor na Grã-Bretanha [6] e por Chris-

topherson, na Noruega [7], e permitiu 

concluir que a oxidação do glutationo 

envolveria ainda os peróxidos lipídicos 

[8], para além da xantina-oxidase, como 

propôs Jocelyn [7]. 

A partir de 1967, Ruy E. Pinto começou 

a estudar, em Sheffield, a natureza da 

oxidação do glutationo que tinha des-

coberto. Em 1968 e 1969 mostrou que, 

muito provavelmente, a oxidação era es-

sencialmente feita pelos peróxidos (pe-

róxido de hidrogénio e peróxidos orgâ-

nicos), sendo a catálise efectuada pelo 

glutationo peroxidase. Estudou vários 

factores que afectam a actividade do 

glutationo peroxidase e do glutationo re-

dutase durante o desenvolvimento (es-

tado fetal, amamentação, sexo e idade), 

e propôs o ciclo generalizado de oxida-

ção-redução do glutationo [8]. 

Estes trabalhos, e em particular o ciclo 

de oxidação-redução do glutationo, ti-

veram um enorme impacto na comuni-

dade científica sendo hoje considerados 

trabalhos clássicos na área dos proces-

sos oxidativos em biologia. Este impacto 

poderá ser avaliado através de vários 

indicadores, quer quantitativos, quer 

qualitativos. Os trabalhos realizados por 

Ruy E. Pinto ao longo da década de 60 

foram citados com muita frequência por 

investigadores de diferentes países, e 

publicados em várias línguas, incluindo 

o japonês e o russo. O seu artigo onde 

se descreve o ciclo de oxidação-redução 

do glutationo foi citado 225 vezes até à 

data 1. 

O impacto destas citações no desenvol-

vimento da área é acrescido, pois estes 

estudos foram realizados numa fase ini-

cial, como podemos observar por aná-

lise da Figura 2. 

Os testemunhos pessoais a seguir apre-

sentados são ilustrativos da importância 

que a contribuição de Ruy Pinto teve na 

história da bioquímica. 

John Rotruck, o autor da descoberta do 

glutationo peroxidase como sendo um 

enzima dependente do selénio, um dos 

trabalhos fundamentais da história da 

nutrição [9], a propósito do seu artigo 

publicado na revista Science, em 1973, 

[10] dá o seguinte testemunho [11]: 

Being an enthusiastic graduate student, 
I read the literature in these areas, espe-
cially that on glutathione biochemistry. 
One of these papers, by R.E. Pinto and 
W. Bartley [12], was on the effect of age 
and sex on glutathione peroxidase and 
glutathione reductase. This paper pre-
sented a pathway of glutathione meta-
bolism that connected glutathione with 
the enzyme glutathione peroxidase and 
led me to the hypothesis that selenium 
could exert “antioxidant activity” as part 
of glutathione peroxidase.

Sobre o mesmo assunto Richard Ahrens 

escreve:

A figure in this paper [12] illustrated the 
proposed relationship of glutathione, 
glutathione reductase, glutathione pero-
xidase and NADPH. It was also noted that 
glucose metabolism is the main source 
of NADPH. With this figure in front of him, 
John began to develop that same after-
noon a hypothesis that selenium played 
a role in glutathione peroxidase.

José Viña, tal como Ruy Pinto um dis-

cípulo de Sir Hans Krebs desde há 

muito dedicado à área do envelheci-

mento, num dos seus artigos, comenta 

[13]:“Since the pioneering work of Pinto 
and Bartley (1969) in the sixties, many 
authors have paid attention to the rela-
tionship between glutathione metabo-
lism and aging.”

O carácter inovador dos estudos de 

Pinto na década de sessenta não pode 

deixar de ser salientado. A existência 

do próprio glutationo peroxidase era 

questionada por uma boa parte da co-

Esquema 1  O esquema original de Pinto e Bartley publicado em 1969

Figura 2  O trabalho de Ruy E. Pinto e o desenvolvimento da área da bioquímica do 
glutationo até 20062
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munidade científica da altura. A existên-

cia do enzima só viria a ser aceite em 

1973 com o já mencionado trabalho de 

John Rotruck e com a cristalização e 

confirmação do selénio como co-factor 

do enzima por Leopold Flohé, em 1973 

[14]. No congresso onde Flohé mostrou 

pela primeira vez fotografias de cristais 

do glutationo peroxidase, várias comu-

nicações questionavam a existência do 

enzima [15]. Como acontece com mui-

tos estudos pioneiros, Ruy E. Pinto teve 

que ultrapassar várias dificuldades téc-

nicas. A inexistência do glutationo oxi-

dado comercial obrigou a sintetizar este 

composto. Os fracos métodos correntes 

existentes na época para doseamento 

do glutationo conduziram ao desenvol-

vimento de um método potenciométrico 

utilizando um eléctrodo de mercúrio-	

- glutationo [16]. Mais tarde, Ruy E. Pinto 

desenvolveu um método enzimático es-

pecífico para dosear o glutationo oxi-

dado e para determinar as actividades 

do glutationo peroxidase e do glutationo 

redutase. Estes métodos continuam 

ainda hoje a ser utilizados. Desenvolveu 

ainda uma dieta sintética para estudo 

de fenómenos de amamentação, não 

disponível comercialmente. Mais tarde 

investigou o efeito da hepatomização e 

do jejum sobre os dois enzimas [17]. 

Embora ao longo da carreira de inves-

tigação, Ruy E. Pinto tenha trabalhado 

em vários domínios [18] 3, nunca deixou 

esta área, acompanhando o seu desen-

volvimento. Assim, após a descoberta 

de que o glutationo peroxidase era uma 

seleno-proteína dedicou-se à bioquímica 

do selénio, para além da do enxofre e do 

oxigénio que já existia [19]. Continuou 

também a investigação do metabolismo 

do glutationo no fígado hepatomizado 

de rato [20]. Em 1992, Ruy Pinto fun-

dou, juntamente com o então seu aluno 

de Doutoramento Armindo Salvador, o 

Grupo de Bioquímica e Biologia Teóri-

cas no IRC. Sob sua supervisão, este 

grupo desenvolveu trabalho na área dos 

processos oxidativos em biologia e bio-

química teórica, tendo ao longo de uma 

década publicado 26 publicações, en-

volvendo 32 autores de 17 instituições. 

Os trabalhos realizados foram citados, 

até à data, 546 vezes (índice h de 14), 

por 1454 autores 4. O impacto do grupo 

junto às fontes de financiamento foi no 

entanto menos significativo, tendo visto 

todos os seus projectos recusados. 

Como consequência, a partir de 2000 

a actividade do grupo diminuiu vindo a 

desintegrar-se em 2003. 

Apesar disso, Ruy E. Pinto continuou 

a exercer uma influência científica nas 

novas gerações, nomeadamente, atra-

vés da sua acção pedagógica e na for-

mação de jovens cientistas.

Ruy E. Pinto na Faculdade de 
Ciências da Universidade de 
Lisboa

Em 1971, o Ministério da Educação Na-

cional regulamentou por decreto [21] a 

reestruturação das licenciaturas e ba-

charelatos professados nas faculdades 

de ciências, na tentativa de procurar 

modernizar aquelas instituições, criando 

duas áreas de especialização, uma 

científica e outra educacional, nos cur-

sos nelas ministrados. Kurt Jacobsohn 

defendeu a ideia de que a disciplina 

de bioquímica deveria ser introduzida 

nos curricula das licenciaturas ofereci-

das por aquelas faculdades, chegando 

mesmo a sugerir a criação de uma li-

cenciatura [22]. Em consequência desta 

posição, a Licenciatura em Química da 

Faculdade de Ciências da Universidade 

de Lisboa passou a oferecer a possibi-

lidade de especialização no ramo de 

química orgânica-bioquímica, mediante 

um conjunto de disciplinas de opção 

leccionadas nos 3.º e 4.º anos, que en-

globavam as cadeiras de Bioquímica 

Geral, Bioquímica Complementar e Téc-

nicas de Bioquímica, possibilitando aos 

alunos a realização de estágios científi-

cos em domínios como a enzimologia, 

a química de lípidos e a análise bioquí-

mica. Nesta altura, era ainda leccionada 

a disciplina de Química Médica para 

os alunos da Faculdade de Medicina 

da Universidade de Lisboa, e as disci-

plinas de Bioquímica I e Bioquímica 

II, da licenciatura em Biologia [23]. Os 

docentes mais directamente envolvidos 

na leccionação destas disciplinas, para 

além de Kurt Jacobsohn, eram Ruy E. 

Pinto e Renato Leal. 

Os planos definidos pelo Ministério, em 

1971, foram acompanhados por várias 

comissões científicas inter-universitá-

rias, nomeadas para o efeito, e sofreram 

várias alterações até 1980 [24]. Na se-

quência do processo de reformulação 

dos cursos da responsabilidade das 

universidades, foi criada a primeira Li-

cenciatura em Bioquímica no país, na 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 

da Universidade de Coimbra, em 1980 

[25], que começou a funcionar no ano 

seguinte. Seguiu-se a Universidade de 

Lisboa e a Universidade do Porto em 

1981 [26]. A Universidade do Porto pro-

pôs ao Ministério da Educação a criação 

de uma licenciatura conjunta entre a 

Faculdade de Ciências e o Instituto de 

Ciências Biomédicas de Abel Salazar 

ainda nesse ano. Sob proposta da Fa-

culdade de Ciências da Universidade de 

Lisboa, a licenciatura criada em 1981, 

viria a ser iniciada em 1982 [27]. 

Pela formação que Ruy E. Pinto adqui-

rira na Grã-Bretanha e pelas afinidades 

que o ligavam à tradição britânica nesta 

área, a Licenciatura em Bioquímica, 

cuja estruturação liderou, é diferente 

das suas congéneres no país. Tanto 

a Faculdade de Ciências de Coimbra 

como a do Porto apostaram num curso 

de bioquímica, alicerçado em duas dis-

ciplinas, a química e a biologia. 5

A FCUL tentou afirmar a sua licenciatura 

dando-lhe características diferentes. Ar-

quitectada por um grupo coordenado 

por Ruy E. Pinto, era eminentemente 

experimental, com várias disciplinas de 

opção, cobrindo diversas áreas do co-

nhecimento bioquímico e com um es-

tágio de investigação obrigatório. 6 Um 

ramo teórico constituído pelas áreas da 

bioquímica quântica e da simulação em 

bioquímica foi uma outra característica 

pioneira desta licenciatura, tendo cerca 

de 20 anos de avanço sobre a populari-

zação da bioinformática e a biologia de 

sistemas.  

No entanto, foram necessários alguns 

anos de negociação com o Ministério 

da Educação para que este desse o seu 

aval a uma licenciatura diferente das 

existentes e que os proponentes argu-

mentavam ser equivalente às do resto 

da Europa, e promotora de uma interli-

gação às faculdades que incluíam, com 

certo destaque, o ensino da disciplina – 

as faculdades de Medicina, Veterinária, 
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Agronomia, e de Farmácia. Pretendia-	

-se, assim, participar na contínua actua-

lização e aplicabilidade do curriculum 
de bioquímica a essas licenciaturas, 

dando aos estudantes da Licenciatura 

em Bioquímica, uma visão alargada das 

diferentes vertentes da disciplina [27]. 

Além disso, pretendia-se também que 

a licenciatura não fosse o somatório da 

química e da biologia, como pretendia 

o Ministério, mas que fosse o resultado 

duma vivência cultural que apostasse 

na interdisciplinaridade, reconhecendo 

como áreas fundamentais, a química, 

a física e a matemática, sendo a biolo-

gia, a informática e a estatística, áreas 

complementares. A colocação da bio-

logia como disciplina complementar 

corresponde, claramente, a uma visão 

fisicista da bioquímica que se traduziu, 

institucionalmente, no controlo da licen-

ciatura pelo Departamento de Química 

da FCUL. 

Este Departamento assegurou o con-

trolo da licenciatura em dois momentos 

essenciais do processo de criação da 

mesma: primeiro, adiantando-se ao De-

partamento de Biologia ao tomar a inicia-

tiva da criação da licenciatura; segundo, 

ao incluir na sua proposta a física e a 

matemática como áreas nucleares da li-

cenciatura, garantiu para a sua proposta 

os votos favoráveis dos Departamentos 

de Matemática e de Física. Inicialmente, 

propunha-se que a licenciatura tivesse 

quatro anos de escolaridade seguidos 

de um ano de estágio de investigação 

científica. No entanto, para obter a 

aprovação do Ministério da Educação, 

a licenciatura passou a ser, na sua to-

talidade, de quatro anos, constituindo o 

estágio de investigação uma das disci-

plinas do último semestre do curso [28]. 

Esta situação resultou, sobretudo, em 

prejuízo dos primeiros licenciados pois 

na prática nenhum deles concluiu a li-

cenciatura em menos de cinco anos. 7 

O resultado não foi o desejável mas o 

possível. Apesar da existência de uma 

Licenciatura em Bioquímica, em 1997, 

a profissão de bioquímico ainda não 

era reconhecida em Portugal, a avaliar 

pelas palavras de Ruy E. Pinto [1]. “Em 

Inglaterra eu dizia que era bioquímico; 

aqui, quando digo que sou bioquímico, 

toda a gente olha para mim e pergunta-	

-me “ mas, é médico? Então é farma-

cêutico?”… Nós não temos profissão.”

A propósito destas palavras, convirá le-

vantar a questão da importância para a 

afirmação de qualquer área disciplinar 

da existência de uma sociedade cien-

tífica activa que socialmente a repre-

sente e, ligada a ela, uma publicação 

especializada que canalize a produção 

científica. Geralmente, estas etapas são, 

não só essenciais à consolidação de 

uma área disciplinar, como à afirmação 

da identidade profissional dos seus pra-

ticantes. 

Conclusão

Ruy E. Pinto é uma figura incontornável 

da história da bioquímica portuguesa no 

século XX. Destacou-se no campo cien-

tífico no âmbito do estudo dos proces-

sos oxidativos em Biologia, tornando-se 

uma referência histórica nesta área de 

investigação. Por consequência fundou 

um pequeno grupo de investigação em 

bioquímica teórica, procurando com-

preender por simulação, o seu principal 

objectivo científico: a compreensão dos 

processos oxidativos biológicos. 

No plano institucional foi também um 

dos principais impulsionadores da insti-

tucionalização da bioquímica na Univer-

sidade de Lisboa, movimentando-se no 

sentido da criação de uma licenciatura 

com características muito próprias, filia-

das no exemplo das escolas britânicas. 

No plano pedagógico, Ruy Pinto acom-

panhou não só a preparação dos pro-

gramas disciplinares de grande parte 

das disciplinas do curso de Bioquímica 

na Universidade de Lisboa, como tam-

bém foi o responsável pela leccionação 

de algumas delas.

Em qualquer dos percursos que carac-

terizam a vida e obra de Ruy Pinto é 

notória a influência da bioquímica bri-

tânica. Tendo privado com Hans Krebs, 

Ruy Pinto tornou-se um dos seus prin-

cipais seguidores e admiradores. Não 

admira pois que o tivesse usado como 

modelo na bioquímica portuguesa, na 

qual deixa também seguidores.

Notas
 1	 Pesquisa efectuada no dia 2007/02/27 na 

base de dados ISI Web of Science.

 2	 O número de trabalhos na área do glu-

tationo foi obtido fazendo uma pesquisa 

na base de dados ISI Web of Knowledge 

usando a palavra “glutathione” restringi-

da ao campo de pesquisa do título. Esta 

restrição leva a uma sub-estimação do 

número de artigos mas revelou-se neces-

sária para mostrar a evolução do número 

de artigos ao longo do tempo. A pesquisa 

da palavra nos resumos dos artigos leva-

ria a um número mais exacto do número 

de trabalhos na área, mas dado que nos 

artigos mais antigos o resumo não se en-

contra disponível tal pesquisa iria falsear 

a evolução da curva. As citações dos tra-

balhos de Ruy E. Pinto referem-se apenas 

aos seus trabalhos da década de 60.

 3	 As outras áreas estudadas, além deste 

núcleo central de investigação, surgiram 

na sequência de pedidos para resolução 

de problemas, nos organismos onde Ruy 

E. Pinto trabalhava. A título de exemplo 

podemos citar o estudo clínico-laboratorial 

dum antidiabético oral, a necessidade de 

resolver um conflito pernicioso para a eco-

nomia de Portugal, ou ainda, ao estudo 

dos alcalóides da Chelidonium Majus L., 

existente nos Açores.

 4	 Pesquisa efectuada no dia 2007/02/27 

na base de dados ISI Web of Science no 

campo morada por “BIOQUIM & BIOL TEOR 

GRP OR Grp Bioquim & Biol Teor”

 5	 Para um conhecimento mais pormenori-

zado consulte-se os planos das licencia-

turas aprovados pelo Ministério da Educa-

ção, entre 1979 e 1982, ou os relatórios 

de avaliação das licenciaturas publicados 

em 1996, pelo Conselho de Reitores das 

Universidades Portuguesas.

 6	 Na impossibilidade de recolhermos infor-

mações escritas sobre as diferentes fases 

do processo de candidatura da Licencia-

tura em Bioquímica da Universidade de 

Lisboa, baseámo-nos em depoimentos 

orais das pessoas que estiveram mais di-

rectamente envolvidas no processo, Ruy 

E. Pinto, Ana Maria Ponces Freire e Jac-

ques Callazans.

 7	 O entrave à formação experimental espe-

cializada ainda presente na década de 80 

do século passado parece não ser ape-

nas apanágio da Faculdade de Ciências 

da Universidade de Lisboa, mas de uma 

mentalidade de há muito instalada na uni-

versidade portuguesa. Seriam necessários 

mais de 10 anos para que se reconheces-

se uma licenciatura com 5 anos, que in-

cluiria o estágio científico no último ano.
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